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Os seis artigos aqui reunidos foram originalmente publi-
cados em alemão no jornal Deutsche Zeitung entre os anos de 
1908 e 1911. Eles representam os primeiros registros etnográ-
fi cos produzidos por Curt Unkel Nimuendajú e se remetem 
à experiência de campo desse pesquisador entre os índios do 
“sertão” paulista1, em especial os Guarani, os Kaingang e os Otí. 

Apenas dois títulos dessa série, “O fi m da tribo Oti” e 
“Nimongaraí”, já estavam acessíveis em língua portuguesa. O 
primeiro, um célebre relato sobre o extermínio dos Oti, já foi 
publicado em cinco outras ocasiões. A primeira delas saiu no 
jornal O Estado de S. Paulo em 09/11/1911 com o título “Os nos-
sos índios. O extermínio da tribo dos Otis”. Essa mesma versão 
foi reproduzida mais tarde por Alípio Bandeira em 19262. Essas 
versões, porém, segundo o próprio Nimuendajú, teriam sido 
traduções pobres do texto original por ele publicado no jornal 
Deutsche Zeitung e, portanto, distintas daquela que, em 1954, 

1 Vale lembrar que a ideia de “sertão” não defi nia uma região específi ca ou 
um ecossistema, mas sim um lugar desconhecido pela sociedade nacional 
“civilizada”, que deveria ser desbravado e transformado. Até o início do 
século XX, toda a região oeste do Estado de São Paulo (compreendida pe-
los rios Tietê e Paranapanema) era assim caracterizada (ver FIGUEIROA, 
Silvia F. de M. ‘Batedores da ciência’ em território paulista: expedições de 
exploração e a ocupação do ‘sertão’ de São Paulo na transição para o século 
XX. História, Ciências, Saúde – Manguinhos [online], v.15, n.3, p.763-777, 2008. 
Disponível em:   http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid
=S0104-59702008000300010. Acesso em: 20 mai. de 2013.
2 BANDEIRA, Alípio. A cruz indígena: publicação feita em benefício dos 
índios amazonenses do rio Juaupery. Porto Alegre: Livraria do Globo, 1926, 
p. 100-109. 
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apareceu na Revista do Museu Paulista3 e que, mais tarde, foi republicada em 
Textos indigenistas4. Uma edição desse texto também foi publicada em sueco 
no jornal Handelstidningen com o título “Den siste mohikanen i sydamerikansk 
upplaga” (30/06/1934). Já o segundo texto, que descreve a sua cerimônia de 
batismo entre os Guarani do rio Batalha, tornou-se acessível em português 
apenas em 2001, a partir das pesquisas de Elena Welper nos manuscritos do 
autor conservados nos arquivos do Museu Nacional5. Esse mesmo artigo, 
porém, havia sido editado em 1910 por César Reinhardt, que também era 
proprietário da Deutsche Zeitung de Porto Alegre, no Musterreister’s neuer 
historicher Kalender, um almanaque que circulou entre os anos de 1885-1887 
e 1901-1918. Os demais artigos que agora são apresentados permaneceram 
inacessíveis aos interessados na obra de Curt Nimuendajú6, aparecendo apenas 
em citações pontuais de outros autores, como o amigo e interlocutor Herbert 
Baldus7 e Egon Schaden8.

A publicação desses textos no jornal Deutsche Zeitung promoveu-se em 
meio a uma acalorada discussão política acerca do tratamento e destino das 
populações indígenas que se encontravam no caminho da agricultura e dos 
trilhos dos trens. Em linhas gerais, esse debate sobre a “questão indígena” era 
instigado pela situação de confl ito vivida nas frentes de expansão da sociedade 
nacional, e tinha como tema principal os limites dos territórios indígenas9.

No Estado de São Paulo, os confl itos entre os “civilizados” e os chamados 
Coroado10 – “selvagens” que resistiam ao povoamento e desenvolvimento do 
sertão paulista – foram amplamente noticiados pela imprensa da época, e a 

3 BALDUS, Herbert. Os Oti. Revista do Museu Paulista, São Paulo, v. 8, 1954, p. 85-88.  
4 NIMUENDAJÚ, Curt. Textos Indigenistas: relatórios, monografi as, cartas. São Paulo: Loyola, 
1982, p. 33-41. 
5 NIMUENDAJÚ, Curt. Nimongaraí. Mana, Rio de Janeiro, v. 7, n.2, p. 143-149, 2001. 
6 Nesta pesquisa, tivemos como única prova material dessas publicações os recortes dos 
jornais originais colecionados pelo próprio Nimuendajú, que estão preservados no Arquivo 
Nimuendajú (CELIN- Museu Nacional). Nem mesmo na Biblioteca do Instituto Martius-Staden, 
que acolheu o arquivo do Deutsche Zeitung, foram encontrados exemplares dos respectivos 
números do jornal. A falta de outros exemplares em melhor estado de conservação produziu 
algumas lacunas na tradução aqui apresentada, pois algumas palavras tornaram-se ilegíveis.
7 BALDUS, Herbert. Curt Nimuendajú (Noticiário). Revista Brasileira de Geografi a, n. 7, v.4, p. 
675-677, 1945; BALDUS, Herbert. Curt Nimuendajú. Sociologia, São Paulo, n. 8, v.1, p. 45-52, 1946. 
8  SCHADEN, Egon. Curt Nimuendajú. O Estado de São Paulo, Suplemento Literário, 03/13/1960; 
SCHADEN, Egon. O Indianista Nimuendaju. O Estado de São Paulo, Suplemento Literário, 
14/058/1966. 
9 LAROQUE, Luís Fernando. Fronteiras geográfi cas, étnicas e culturais envolvendo os Kain-
gangs e suas lideranças no sul do Brasil (1889-1930). Antropologia, n. 64, São Leopoldo: Instituto 
Anchieta de Pesquisa, p. 42, 2007. 
10 O gentilício “coroado” foi a denominação brasileira atribuída a diferentes povos indígenas, 
como os Kaingang de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul; aos Kaiapó do Norte de Mato 
Grosso; e também aos  Bororos, Puris e Xerentes (Ihering, 1907).
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violência dessa situação mobilizou a opinião pública a cobrar soluções efetivas 
(Ribeiro, 1962). No jornal O Estado de S. Paulo, porta voz dos interesses político-
econômicos dos fazendeiros, o debate foi alimentado pelas posições do diretor 
do Museu Paulista, Hermann von Ihering, que, refutando as denúncias do 
naturalista e etnólogo tcheco Albert Vojtech Fric11 e as ideias positivistas de 
Silvio de Almeida, defendeu o extermínio dos Kaingang (os Coroados de São 
Paulo), argumentando que estes eram “absolutamente refratários a qualquer 
relação amistosa com a população brasileira” (Ihering, 1907, p. 211)12.

O primeiro artigo de Curt Nimuendajú – “Mais uma vez a questão 
indígena”, de 1908 – evidencia o interesse da imprensa alemã no Brasil pela 
incipiente politica indigenista e registra a opinião e refl exão inicial de Nimuen-
dajú sobre o tema13. Remetendo-se ao artigo “Quanto à questão indígena” de 

11 Em 1908, durante o 16º Congresso Internacional de Americanistas, o naturalista e etnólogo 
Albert Vojtech Fric fez uma denúncia de escravidão e extermínio de índios no Brasil que deu 
repercussão internacional ao caso e aumentou a cobrança de uma ação mais protetora do 
Governo para com os povos indígenas (Ver Bigio apud Laroque, 2007, p.43). Entre os que se 
opuseram às ideias de extermínio indígena, a discussão polarizou-se em duas correntes: aquela 
que defendia a catequese católica (por ser a religião da maioria dos brasileiros) e a que se po-
sicionava pela assistência leiga a fi m de assegurar a liberdade espiritual (RIBEIRO, Darcy. A 
política indigenista Brasileira. Ministério de Agricultura, Serviço de Informação Agrícola, 1962). 
12 IHERING, von Hermann. A antropologia no Estado de São Paulo. Revista do Museu Paulista, 
v. 8, p. 211, 1907. As relações entre as pesquisas arqueológicas e a proposta de extermínio de 
Ihering foram analisadas por Funari e Ferreira (FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia Brasileira: 
visão geral e reavaliação. Revista da História da Arte e Arqueologia, v. 1, p. 23-41, 1994; FUNARI, 
Pedro Paulo. Destruction and Conservation of Cultural Property em Brazil: Academic and 
Practical Challenges. In: _____. Teoria arqueológica na América do Sul. Campinas: Instituto de 
Filosofi a e Ciências Humanas, p. 33-51, 1998; FERREIRA, Lúcio Menezes. Território Primitivo: a 
institucionalização da Arqueologia no Brasil (1870-1917). Tese (Doutorado) – IFCH/UNICAMP, 
Campinas, 2007; FERREIRA, Lúcio Menezes. Diálogos de arqueologia sul-americana: Hermann 
von Ihering, o Museu Paulista e os museus argentinos no fi nal do século XIX e início do XX. 
Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, v. 19, p. 63-78, 2009). Sobre o estado de 
guerra nas fronteiras indígenas do Brasil, e a oposição à solução de extermínio de Ihering, ver 
Schwarcz e Gagliardi (GAGLIARDI, José Mauro. O Indígena e a República. São Paulo: Hucitec, 
1989; SCWARCZ, Lilia Moritz. O nascimento dos museus brasileiros. In: MICELI, Sérgio (org.). 
História das ciências sociais no Brasil, São Paulo: Idesp, 1989). Souza Lima foi um dos primeiros 
a mostrar a lógica que subjazia à proposta de Ihering: promover a colonização de terras indí-
genas e a expansão do Estado Nacional (SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. Um Grande Cerco 
de Paz. Poder tutelar, indianidade e formação do Estado no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1995).  
13 A imprensa teuto-brasileira apareceu no início do século XIX e se desenvolveu como principal 
agente do “Deutschtum” (germanidade) e instituição da “Volksgemeinschaft” (comunidade na-
cional), dando ênfase à conservação da língua, dos costumes e da tradição alemã (SEYFERTH, 
Giralda. Identidade étnica numa comunidade teuto-brasileira do Vale do Itajaí. Revista do 
Museu Paulista, n/s. 14, p. 59-82, 1977). Nos primeiros anos do século passado, essa imprensa 
tornou-se representante de uma recém-estabelecida elite teuto-brasileira (FAUSTO, Boris. Fazer 
a América: a imigração em massa para a América Latina. São Paulo: Edusp, 1999). A Deutsche 
Zeitung de São Paulo foi fundada em 1897 por ex-redatores do grande jornal Germânia. De 
início era publicado três vezes por semana, mas, a partir de 1900, quando a redação passou 
para as mãos de Rudolf Troppmair, tornou-se um jornal diário. Em 1906, Rudolf Troppmair 
assumiu a direção do negócio e atraiu a contribuição fi nanceira dos comerciantes e fabricantes 
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Walter Fischer14, que fora publicado no mesmo jornal em novembro do mesmo 
ano, Nimuendajú se inseriu no debate, descortinando uma crítica severa à 
proposta de extermínio defendida por von Ihering15. Nesse texto inaugural, 
temperado por uma característica ironia, Nimuendajú fornece pistas de sua 
perspectiva culturalista sobre a “questão indígena”, manifestando preocupa-
ções metodológicas que lhe acompanhariam pelo resto da vida. Nesse sentido, 
chama atenção para a unilateralidade do discurso sobre a “guerra indígena” 
e propõe a substituição das expedições de extermínio (conhecidas como “da-
das”), por expedições de captura, direcionadas ao aprendizado da língua e 
coleta de informações sobre a demografi a e organização social do povo em 
questão. Somente assim, avaliava o desconhecido jovem de 25 anos, seria pos-
sível alcançar o ponto de vista do “selvagem”, elemento fundamental para o 
sucesso pacífi co nas relações interétnicas. No bojo dessas considerações, como 
mostra Welper (2013, neste número), o autor revela sua simpatia ao modelo de 
reservas indígenas praticado nos Estados Unidos pelo Bureau of Indians Affairs, 
uma espécie de Serviço de Proteção ao Índio dos Estados Unidos. 

No quarto artigo dessa série – “Quanto à questão Coroado”, de 1910 
–, Nimuendajú retorna à “questão indígena”, reportando-se, desta feita, às 
informações contidas num relatório do subdelegado da polícia de Penápolis 
(Sr. Miguel Bezerra dos Reis) escrito em julho de 1910 e reproduzido em 
coluna do jornal O Estado de S. Paulo nesse mesmo ano. O relatório continha 
o depoimento de quatro testemunhas oculares do ataque de indígenas que 
provocou a morte de funcionários da Ferrovia Noroeste (entre eles o agri-
mensor Christian Olsen) e levantava a suspeita de que haveria a presença 
de “índios mansos” e/ou pessoas não indígenas por trás dos guerreiros co-
roados. Curt Nimuendajú eliminou essas duas possibilidades, utilizando-se 
não apenas das informações que detinha por sua experiência de campo na 
referida região, para descartar a atuação de “índios mansos”, mas também 
de referências a outros contextos etnográfi cos, a fi m de justifi car a presença 
de indígenas de pele mais clara entre povos não miscigenados. Aqui ele cita 
as obras do escritor-pintor indianista americano George Catlin (1796-1872), 
um dos principais divulgadores da imagem dos índios norte americanos no 
século XIX, e do etnólogo Karl Von den Steinen, que preconizou os estudos 
da Moderne Ethnologie no Brasil.

alemães de São Paulo através da colocação de anúncios, fazendo com que o jornal se tornasse 
um dos mais importantes meios de publicidade (Comunicação pessoal de Daniela Rothfuss- 
Instituto Martius Staden).
14 FISCHER, Walter. Quanto à questão indígena. Deutsche Zeitung, n. 20, São Paulo, 1908. 
15 Na coletânea de recortes de jornais feita por Nimuendajú, estão algumas notas sobre as 
denúncias de Fric e um artigo, também publicado no Deutsche Zeitung, sobre o debate travado 
por Ihering, Fischer e Nimuendajú.
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Nos dois últimos artigos da série Deutsche Zeitung, Curt Nimuendajú se 
distancia da refl exão sobre a “questão indígena”, e envereda por uma narrativa 
mais literária sobre as histórias de guerras e migrações dos Guarani. No texto 
“Da Fogueira de Acampamento” (1910), Curt Nimuendajú narra o episódio 
que culminou no assassinato do bisavô de José Honório Avacauju, seu pai 
adotivo e principal informante. Em “Os Buscadores do Céu” (1911), Nimuen-
dajú descreve a travessia do rio Paraná feita por cerca de 250 guarani em fi ns 
do século XIX e dá mais um passo no sentido de elaborar a ideia da “Terra 
sem Mal” que seria mais tarde explorada n’As Lendas... Ambos os episódios, 
assim como a descrição do ritual de batismo, receberam um tratamento mais 
propriamente etnográfi co no manuscrito “Apontamentos sobre os Guarani” 
(2013 [1908], neste número), no qual ele tenta reconstruir a trajetória histórica de 
famílias guarani desde o rio Iguatemi, por volta de 1830, até o oeste paulista, 
na época em que ele realizou suas pesquisas.

Em conjunto, os textos aqui reproduzidos devem ser destacados, so-
bretudo, por seu valor biográfi co. Este material lança luz sobre o jovem Curt 
Nimuendajú e permite refl etir sobre as inspirações literárias de sua narrativa e 
de seu fazer etnográfi co. Em outras palavras, esses primeiros escritos de Curt 
Nimuendajú permitem abordar a construção da sua sensibilidade etnográfi ca, 
vindo corroborar a ideia de que ele tenha sido profundamente inspirado pela 
literatura western norte-americana e pelas “histórias de viagem” que haviam 
se tornado excepcionalmente populares na Alemanha, desde meados do 
século XIX16.

Recebido em 26 de fevereiro de 2013
Aprovado para publicação em 29 de março de 2013

16 WELPER, Elena. Curt Unckel Nimuendajú: um capítulo alemão na tradição etnográfi ca brasi-
leira. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) – PPGAS/UFRJ-MN, Rio de Janeiro, 2002. 




